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Toda a correspondência, dinhei- 
ro etc. deve ser dirigida a Almeida & 
Pontes, Rua Miller n." 80, onde se 
trata qualquer assumpto referente ao 
jornal. 

Acceitam-se artigos de collabora- 
ção, reservando-se o direito de serem 
ou não publicados. 

E' único respresentante d' «A 
Concórdia» no interior do Estado, o sr. 
Miguel do Patrocínio Júnior, com quem 
poderá ser tratado qualquer assumpto 
referente ao nosso jornal e para quem 
pedimos a coadjuvação dos nossos 
presados assignantes. 

Pedimos ás pessoas que não nos 
quizeram honrar com as suas assigna- 

x»Luras, o.obséquio de remetter a esta 
^', ?™3ção os números que houverem 

recebido, pois que consideraremos 
nossos assignantes os que até a en- 
trega do terceiro exemplar, não te- 
niiam devolvido o nosso jornal. 

Quando, ao resolvermos lançar em 
publico o nosso modesto jornal, es- 
colhemos o respectivo titulo longe 
estávamos por certo, de cogitar em 
que forçados nos veríamos a fazer 
uma substituição. Jovens os seus 
proprietários e Directores julgaram 
em acerto denominar o inculto pro- 
ducto das suas mesquinhas intel- 
lectualidades com o significativo no- 
me de "Juvenil". 

E' fácil de imaginar a nossa es- 
tupefacção ao sabermos que com a 
mesma denominaçào era publicado 
n'esta capital um outro jornalsinho. 

Tivemos sempre por norma obe- 
decer aos princípios da rasão e da 
justiça e assim sendo que o nosso 
sympathico homônimo tinha visto a 
luz da publicidade em occasião an- 
terior á nossa, achamos de razão ce- 
der-lhe o direito que lhe assislia, 
tanto mais sendo o nosso collega 
collaborado por infantis mas pro- 
mettedoras pennas mais a caracter 
estava a elle do que a n')S o titulo 
de "Juvenil". 

Não é, por certo, pequeno o trans- 
torno que nos cauza esta mudança 

AOS TRISTES 
Uma creança que salta, 
Que canta, que ri  e chora, 
E' uma risonha   aurora 
Que o coração nos esmalta. 

Triste d^quelle â quem falta 
Na vida que se evapora. 
Uma creança que salta 
Que canta, que ri e chora. 

Se o desalento me assalta, 
Se a doença me devora, 
Dá-me uma extranha melhora. 

Que me anima e que   me   exalta 
Uma creança que salta 
Que canta, que ri e chora. 

IN/lacedo   Rapança. 

que em parte será supperado pela 
boa vontade, nossa e dos nossos 
amáveis assignantes. Impulsionados 
portanto por este justo e rasoavel mo- 
tivo o nosso jornal passa d^ra avante 
a apparecer com a sua nova denomi- 
nação estando nós crentes de que 
por largo tempo ella permanecerá. 

Assim pois apresentamos aos pre- 
sados assignantes e annunciantes as 
nossas desculpas esperando que es- 
ta leve e involuntária mudança nos 
será benevolamente desculpada. 

Wm Mmmwmo 
« Psiu! 0'Jeremias! 0' velho d'uma 

figa! 
«Velho!? Diz o tacho á certa/chega-te 

para lá,   não me  enfarrusques / 
« Já te entendo, queres lembrar-me 

que tambom eu Sou velho! 
« Meu amigo ninguém vê o argneiro no 

seu olho. 
«Estás hoje muito amigo de pro- 

vérbios. 
« E' como vês, e bem sabes que o in- 

commodado muda-se. 
«'Apre! hoje estás detestável! Com 

certeza a tua cabeça nao  regula bem I 
« Podes fazer o juizo que quizeres 

porque a palavras ocas ouvidos moucos. 
«Já vejo que hoje è impossível con- 

versar comtigo. Queria fazer uma per- 
gunta e vejo-me na necessidade de desis- 
tir ! 

A pe7'severança  tudo  alcança. 
«Pois bem, então conversemos; mas 

declaro-te se continuas com esse chu- 
veiro de provérbios,  ponho-me a andar. 

« Homem prevenido vale por dois. 
«Mau ! Se continuas, temos fe4as! 

■ « P is começa lá, homem, que sou to- 
dos ouvidos. 

«Diz-me uma cousa porcue foi que 
o Juve ul mudou de nome ? Tu que todos 
os números pregas uma caceteacão aos 
teus leitores deves saber! 

«Eu te oxplico ; Quem o alheio veste 
na praça o despe,.. 

«Jura que és insupportavel. Nem 
failando a serio és capaz de abandonar os 
malditos provérbios. 

« Mas eu estou- a explicar-te, homem. 
Quando nós fundamos o nosso.jornal 
ignorávamos que existia um homônimo. 
Aaora tivemos conhecimento d'6sse 
facto e resolvemos mudar porque tu 
bem sabes que çuém primeiro vae á fonte 
primeiro enche o  cântaro. 

«Decididamente tenho de supportar 
uma indigestão proverbial. Emfim faz lá 
como quizeres. 

«Acho bem que de.Mstas de perder 
tempu porque quem perde tempo não ga- 
nha dinheiro. 

«Mas, diz-me cá. Porque diabo não 
indagaram vucês se havia algum outro 
jornal com esse nome antes de publi- 
carem o voss)? D'esta forma evitava-so 
esta mudança que. aliás, não é lá muito 
conveniente. 

« Homem! Tu é que és mesmo cas- 
murro. Pois não ouviste eu dizer que 
indagamos e não p demos saber que 
existia outro jornal com o mesmo nome! 
Depois de publicado o no«so, é que 
casualmente -e soube da existência de 
outro Juvenil, mais juvenil na est-itura, 
mas m.txL§i juvenil em existência. Cá o 
veibote ao ter tão importante cominu- 
uicação, tir use dos seus cuidados e 
contrariando os seus rabugentissimos 
callos, foi « tomar conhecimento do 
facto » 

Soube então que não só existe um 
mignon collega com o mesmo nome, mas 
também já em tempo existiu outro, com 
egual titulo. Ora junta a esta outras 
pequenas particularidades que se im- 
punham pela sensatez e justiça e ahi 
teus o motivo porque não trepidamos 
em deixarmos o nosso sympathico col- 
lega uuico possuidor do titul > por nós 
usido, mesmo porque nunca será estimado 
quem só de  si tem   cuidado. 

«Pois muito bim, Jeremias, como a 
minha curiosidade já está satisfeita, 
vou -te favorecer com a minha ausência 
porque deves ter necessidade de ir ra- 
bisc-ir o teu Raspão. 

« Não. Desta vez em lugar da costu- 
raada cavaqueira « impinjo » esta cou- 
versa aos leitores e o Raspão fica para 
outra vez mesmo porque o que se não 

Jaz em dia de Santa Luzia, faz-se em ou- 
tro qualquer dia. 

«Mas então tu desta vez fazes como 
os passadores de conto  do vigário. 

«Alto lá ! Isso agora  é forte. 
Olhe que homem honrado, antes morto 

que  injm iado. 
«Bem, bem. Já aqui não eshC quem 

fallou. Mas visto que podemos continuar 
a conversa vou dar-te uma novidade. O 
O Maneco casou-se. 

« E' essa a novidade ? Pois meu ami- 
go é novidade velha porque quem pri- 
meiro inida primeiro  apanha, 

«Com qae então jà que soubeste a 
tempo, fiste-lhe filar, um copito do Ma- 
tliusalem ! 

«Meu velho,  aquelle é dos taes que 
pensa que quem gasta sem conta, morre 
sem   honra. 

« Percebo! quiz entrar em economias 
e por conseqüência obrigou Oí amigos a 
fazerem cruzes na bocea! 

«Aquelle é dos taes que sabe que 
quem  imita a   fotmiga   viverá   sem jadiga. 

«Pois olha. Acho que elle fe/ muito 
bem. Mas muito melhor faria se cá nós 
os velhotes fossemos considerados «fa- 
mília » porque nesse caso sempre entra- 
vamos n'uns « choppis ». 

« E . Mas como a boda ou baptisado não 
vás sem ser convidado eu fiquei a tomar 
o meu chasinho com a minha velha en- 
quanto a « família » impinava os alvos 
copos cheios da bebida que imn.iorta!ia"u. 

« Pois meu velho eu também fiquei 
chuchando no dedo, mas se èlle cae na 
esparrela de fazer uma qualquer «solem- 
nisarão » esqueço-me do provérbio que 
diz ninguém se metta   onde  não é chamado 
e pespego-me là   no hip! hip!  hufrah. 

«Pois sim vae esperando. O;ha que 
quem espera poi sapatos de defuntos todo a 
vida  anda descalço. 

« Bom, Jeremias, atè amanha. E tu 
prepara-te para ouvires alguma de-com- 
postura dos teus leitores pelo conto do 
vigário que lhe passaste. 

« Qual! Tal não suecederá. 
« E depois, que querias tu que eu fi- 

zesse. Eu não tinha assumpto e por 
conseguinte dei o que   tinha. 

E olha que quem dá o que tem a mais 
não  é obrigado. 

« Pois sim, sim. Fia-te na virgem c 
não corras e verás o tombo que levas. 

« Homem, tens razão. 
E para que isso não sueceda quem vae 

prevenir o mal, porque mais vale pre- 
venir   do   que    remediar    é   Ca   0    illSÍpido 

JEREMIAS 

A TARDE NO CAMPO 

Lá ao longe no campanário da 
aldeia soavam compassadamente as 
Ave-Marias. 

B a essa hora mystica e grave 
em que a natureza parece contem- 
plar o creador, em que os pássa- 
ros chilrando, n'aquelle doce gorgeio, 
quaes hymnos que elevam ao se- 
nhor ; tudo é bello, tudo è expres- 
sivo. 

Alli só se ouve o cahir de uma 
folha secoa ou o murmúrio de um 
rio, cujas.águas parece-nos tão va- 
garosas, embora saibamos que ellas 
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correm  bem depressa   á busca do 
Oceano. 

Alli não se ouve o rodar dos 
carros, não se vê os grandes mo- 
vimentos das cidades nSo se pode 
admirar esses quadros de Raphael, 
de Ticiano, Padre Veronese, Miguel 
Ângelo, nao se pode apreciar as 
obras de Phidias, de Praxitelles, mas 
em compensação, ve-se, admira-se 
o mais bello dos quadros, o da — 
Natureza. 

E' nesse retiro longinquo que o 
coração se expande, e que a alma 
se compraz, longe dessas rodas po- 
líticas, longe desses sentimentos bai- 
xos, longe desses vicios que cor- 
rompem os povos, longe das fascina- 
ções — alli persiste o maior, o mais 
bello, o mais elevndo dos sentimen- 
tos — o amor. 

R. M. 

AO DEIXAR A ALDEIA 
Partes ! A longes terras 
Vaes procurar riqueza ; 
E en, morta de tristeza, 
Fico sosiiha aqui ! 
Leva-te (Testes montes 
Uma ambiciosa idéia 
E eu n'eata pobre aldeia 
Fico pensando em ti. 

Tentar fortuna ao longe ! 
O' pobre e amado louco ! 
Não sabes tu que  pouco 
Basta p'ra ser feliz ? 
Porque não haa-de achal-a 
E o bem que assim procuras, 
Aqui, entre as verduras 
Do tou e meu paiz '? 

| 
Mas vae, mas parte. E' sorte ! 
Vae ; segue o teu camkího. 
Ave que deixa o ninho 
Onde feliz viveu. 
Vae, e dos mares volta-te 
A'8 vezes d'este lado, 
E o meu olhar magoado 
Encontrará o teu. 

E lá, por outras terras, 
Lá n'esse clima novo, 
Lembre-te o humilde povo 
Km que viveste em paz ; 
Lembre-te ainda o atfecte, 
Ai, deixa-me que o diga, 
Da pobre rapariga 
Que nunca mais verás. 

Dizem que n'eBsas terras 
Ha bosque» e florestas 
Mais verdes do que eotas 
Que temos por squi ; 
Qne ha aves mais form'.sao, 
Que ha arvores maiores 
E tantas, tantas flores, 
Como eu ainda não vi. 

Se fôr assim, quem pode 
Ter inda uma esperança 
Que guardes a lembrança 
Sob esses novos céoa, 
Dos soutos, das devesas, 
Dos pássaros, das fontes, 
Dos pinheiraes, dos montes, 
A que dissejte adeus ? 

Porém lembra-te ao menos 
Que aqui ondo nasceato, 
A' sombra do cypre.sto, 
Dormem teus velhos pães ; 
Por longe que tu andes 
Manda-lhos uma prece ; 
Ksqueoe embora, esqueço 
P'ra sempre tudo o imus. 

Toma esta cruz benzida 
Para a trazeres contigo : 
Crê que em qualquer perigo 
Ella to valerá ! 
Depois . . . talvez que ao vel-a 
Te lembres algum dia 
D'aque'la que a trazia 
Da triste que t'a dá, 

E se, passados amioâ, 
Saudoso emfiir;  voltares 
De novo a estes logares 
Que deixas amanliTi, 
Entra no cemitério, 
E da herva entre a verdura 
Verá3 a campa  obscura 
Da tua . , . pobre irmã. 

E' força partir ! Vamos. 
Vae alta a lua. E' tarde. 
Ha muito já que arde 
O fogo no meu  lar. 
Ai, quantas vezes, quantas 
Ali vinhas sentar-te ! 
E agora . . . e agora . . . Parte, 
E deixa-me chorar. 

Perdoa-me este pranto ; 
E' o ultimo que choro. 
Vae . , , vae . . , não te dumoro 
Mais com lamentos menu. 
Bem vês, já estou contente, 
Vae . . . sê feliz e rico, 
E eu . . .  alegre  fico 
Com minha müa . . . Adeus ! 

JÚLIO DINIS 

IDYLLIO 
De cabellos louros, olhos pretos, 

as faces ligeiramente carminadas, 
um rosto que mais parecia uma di- 
vindade do que creatura humana, 
estava ella sentada em pequeno ban- 
co de mármore junto ao elegante 
chafariz do seu jardim, desfolhando 
insensivelmenteuma pobre rosa, que, 
innoeentemente, era victima da me- 
ditação da jovem e bella filha deBva, 

Em que meditava ? 
Em um presente amor, talvez. 
E assim era. Quem, embora por 

um só instante pudesse penetrar no 
seu pensamento, pudesse ler naquel- 
le angélico rosto, a certeza obteria 
de que aquella cândida alma esta- 
va presa de puro e profundo amor. 

A tarde ia fugindo pressurosa 
como que assustada da chegada de 
sua irmã, a noite, que com mages- 
tosa lentidão desdobrava o lente- 
jailoso manto. 

Alheia á transformação da Natu- 
reza, absorta, timida como a coto- 
via, estremecendo ao mais leve rui- 
do, quebrando por vezes a sua me- 
ditação para receosamente divagar 
em redor o seu temeroso olhar, ella 
permanecia sempre no mesmo logar, 
trahindo ás vezes a sua immobili- 
dade com significativo gesto que 
demonstrava a violência das pulsa- 
ções daquelle ardente coração ou 
com prescrutador olhar que esten- 
dia por sinuoso atalho que lhe fi- 
cava em frente. 

De repente ergue-se como que 
sobresaltada. Um rumor de passos 
fez-se ouvir e apoz curta hesitação 
corre pressurosa ao encontro de um 
vulto que,comtanto a vista não ti- 
vesse ainda distinguido bem, já o 
seu coração affirmava cer Elle. 

A lua já agora em plena distri- 
buição da argentea luz clarificando 
o atalho deixou ver esbelto mance- 
bo que, radiante de amor e felici- 
dade apressava o passo ao encon- 
tro da sua amada. 

Mãos dadas, embevecidos em si- 
gnificativo e solemne silencio, aquel- 
las duas almas que se attrahiam 
mutuamente ali permaneceram lon- 
go tempo, perturbando o silencio 
que os rodeava, com phrases apai- 
xonadas e promettedoras de ven- 
turoso porvir. 

Quanto tempo permaneceriam n'a- 
quelle amoroso colloquio ?! 

Não o sabiam.   Entretanto neces- 

sário se tornava separarem-se. Ao 
cabo de algumas tentativas separa- 
ram-se emfim tendo o mancebo de- 
posto nas • niveas mãos da sua apai- 
xonada, os seus ardentes lábios, 
como que depositando um penhor 
da promettida e almejada felicidade. 

Partiram emfim. Ao despontar da 
aurora, d'aquelle amoroso facto nada 
mais restava, que os fragmentos da 
infeliz rosa que docemente extin- 
guira a vida nas mimosas mãos da- 
quelle anjo terreste. 

Sinistro como um fúnebre segredo 
passa o vento do Norte murmurando 

nos densos pinheiraes ; 
a noite é fria e triste; solitário, 
atravesso a cavallo a selva escura 

entre sombras fataes. 

A' medida que avanço, os pensamentos 
borbnlham-me no cérebro, ferventes 

como as ondas  do mar, 
e mo arrasta comsigo, ailucinado, 
à casa da formosa creatura 

do meu doudo seismar. 

Latem os cães ; as portas se franqueiam, 
rangendo  sobte  os quicios; os  criados 

açodem pressurosos; 
subo ligeiro a longa escadaria, 
fazendo retinir minhas esporas 

sobre os degraus lustrosos. 

No seu vasto salão illuminado, 
serenamente repousando o  í-eio 

entre sedas e íiôres, 
toda de branco, engrinaldada  a fronte, 
ella me espera, a linda soberana 

de meus santos amores. 

FAGUNDES VARELLA 

UM EXEMPLO 

Um collega d'esta capital noticia que 
uma creança filha do sr. Manoel Antô- 
nio de Moraes, residente em Itapira, 
fallecou  em   conseqüência   do  jogo de 
foot-ball. 

E' um aviso para a creançada que 
tão inconscientemente se entrega a esta 
espécie de jogo. 

Publicações Recebidas 
Recebemos e agradecemos : 
A Palavra, O Sãoroquense, e   o 

Archivo Illustrado. 
A todos apresentamos os nossos 

votos de continua prosperidade. 

EXPOSIÇÃO DE AVES 
Foi determinada para quinta feira 8 

do corrente á 1 hora da tarde, a inau- 
guração official da exposição de aves, 
nesta* capital. Para assistirem a esse 
acto, serão convidados os Governos do 
Estado, Município e Federal ; a impren- 
sa, todos os membros da Sociedade Pau- 
lista de Agricultura e i^ais pessoas in- 
teressadas no nosso desenvolvimento 
material. Os srs. expositores deverão 
mandar as aves até ao dia 6 para serem 
devidamente accomodadas. 

De rim collega d'esta capital. 

—«» — 

CIRCO NA PENHA 
O nosso amigo Sr. José Baptista da 

Silveira, participa-nos que montou na 
Penha, um circo de cavallinhos de pau, 
que funecionará durante as actuaes fes- 
tas. Recommendamos aos leitores que de- 
sejem dar um passeio a cavallo, prefe- 
rirem o Circo Santista. 

— « » — 
ASSOCIAÇÃO S. JOÃO BAPTISTA 
Hoje á  1 hora da tarde   haverá reu- 

nião da divectoria na sede Social á rua 
Miller, 79. 

Pede-se o comparecimento dos srs. 
directores. 

ENFERMOS 
Acha-se enfermo, bastante atacado de 

rheumathismo,    o   sr. Silvino da   Silva 
Queiroz,  proprietário da casa Queiroz & 
C,a.   Desejamos a^ suas melhoras. 

—«»— 
Continua guardando o, leito sem sin- 

tir melhoras o nosso amigo sr. José M. 
Domingues. Fazemos votos pelo seu 
restabelecimento. 

r: i^/va 

Com a aurora do dia 2 do cor- 
rente desabrochou mais uma fra- 
grante violeta, que junta ás demais 
completa o numero de 17 flores 
com que ornamenta a sua existên- 
cia, a Bxma. Sra. D. Maria da 
Conceição Soares, dilecta irmã do 
nosso companheiro e proprietário sr. 
João Soares de Almeida. 

A' anniversariante e a seu irmão 
apresentamos os nossos mais eífu- 
sivos parabéns. 

Humorismos 
«»= 

NOTA ALEGRE 
Numa reunião de familia, diz um 

sujeito para outro que não conbfrtrea— 
—Como tudo isto aqui é estúpi- 

do e aborrecido !... Vou-me embo- 
ra  porque já não posso mais ! 

- Quem me dera poder fazer o 
mesmo! 

-—E porque não o faz ? 
—Porque   sou o dono da casa. 

No barbeiro. Um freguez, acau- 
tellando-se : 

~ Tome sentido... Olhe que eu 
tenho a pelle muito sensível... 

—Ah! não lhe dê cuidado ! Eu 
tenho a rnSo tão leve que, ainda não 
ha três dias, cortei a metade de uma 
orelha a um freguez e elle nem deu 
por isso! 

SONHOS 
—o  

Sonha a barca do ven o levada 
Co'o medonho fatal escarcéo, 
S nha o lago co'a nuvem dourada 
E e infante co'cs anjos do céo. 

Sonha a abelha   libanlo na flor, 
Conduzindo sen sucoo á colmoia. 
Sonha o sábio laureia no porvir 
Desejando só gloria, epopéia. 

Sonha a mãe com filho querido 
A quem a morte cruel lhe roubou, 
O collibri também sonha no ninho 
As florinhas que tanto oscuiou. 

Sonha a briza harmonia encantada 
Qne sâ forma nos astros sem fim 
Sonha o gênio mil flores mimosas 
De formozo e sombrio jardim. 

Sonha a nympha com lagos dourados 
Que se formam no bello  arrobei 
E depois contemplando da praia 
No horizonte a sabida do sol, 

Sonha o bardo riquezas in findas 
Mas riquezas de crenças, de amor, 
Qne o poeta só  tem por grandezas. 
Adorar neste mundo ao Senhor. 

JOSé RODRIGUES BRAGA 
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0 Chico e o Alberto em amisto- 
sa conversa em certa roda tratam 
de impingir aos circunstantes o seu 
carapetão. 

A certa altura diz o Chico: 
« Uma vez que fui á caça vi uma 

« qualidade de lebres que muito me 
« fez admirar! 

— Então como eram ? 
—- Tinha 8 pernas correndo com 4 

de cada vez; de forma que quando 
umas se cançavam a lebre descan- 
çava aquellas e andava com as 
outras. 

— E' boa e nunca caçaste ne- 
nhuma 1 

— Nunca me foi possível. 
— Pois se isso me acontecesse a 

mim, diz o Xard, não me escapava 
uma só / 

— Como assim ? ! 
— Pegava em dois galgos. Virava 

« um de pernas para o ar, e amar- 
« rava-o ás costas do outro, fican- 
« do costas com costas, de forma 
« que quando um se cançasse elles 
«viravam-se e assim alcançariam 
« a lebre. 

Kntrava pela loja d'um barbeiro 
Certo rapaz ancioso de ter barba 
— Avie, senhor mestre (lhe  dizia) 
E o pachorrento mestre, que não via 
No liso rosto um só signal de barba 

Lh'o leva e lh'o releva. 
J;í lhe alteiam na cara 

Batidos, rebatidos todo   espumas 
Três altos de sabãe. Eis que ora o mestre 
Toma   um cachimbo,   aceende-o e vee   sentar-se 
A' portaj a ver quem passa; mas serfideo 

rapa/.de esperar, desesperado, 
Lhe pergunta, que faz, que não barbêa ! 
Mui logrativo o mestre lhe responde: 
Estou esperando, que lhe aponte o pello. 

FELINTO ELYSIO 

^ FOLJíEíIJVI -i*- 

EPIORAMMAS 

Homem de gênio impaciente,  . 
Tendo uma dôr infernal, 
Pedia para mutar-se 
üm veneno, ou um punhal. 
— Xflo ha, (lhe dise nm visinho. 
Velho que pensava bem) 
Não ha punhal nem veneno: 
Mas o medico ahí vem. 

Hum medico que se ri» 
Do pouco  que Adão durou, 
Por engano em certo dia 
Hum seu récipé tomou : 
— quando r.Ho nunca morria 

B.   DE   BOCAGE 

Curioso 
A propósito da recente viagem 

em automóvel, de Lisboa ao Bus- 
saco, feita pelo Rei de Portugal, 
extrahimos de uma correspondên- 
cia para um diário desta capital, o 
seguinte : 

Como referi na minha ultima 
carta o rei fez, na semana passa- 
da, uma excursão em automóvel 
de Cintra ao Bussaco. Apesar de 
ter dispensado todos os festejos e 
manifestações, não foi possível evi- 
tar que n'algumas povoações onde 
o monarcha devia passar se prepa- 
rassem demonstrações festivas. 

Ora, a propósito, conta um jor- 
nal da província o seguinte episó- 
dio que tem sua graça : 

Em Condexa, onde o snr. admi- 
nistrador do conselho preparou uma 
significativa manifestação de respei- 
to ao monarcha, engalanando com 
yisfosas colgaduras de damasco as 
janellas da rua principal da villa, 
que é a estrada que conduz a es- 
ta cidade, entrava no programma 
do regosijo official o ruidoso estoi- 
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Contei-lhe tudo o que o leitor já sabe. 
Eram para ver as mil impressões diffe- 

rentes que o rosto ia espelhando alternati- 
vamente ; as phrases, que traduziam o in- 
timo pensar, sahiam-lhe espontâneas dos 
lábios, ora em inglez, ora em portuguez, á 
medida que a narrativa se adiantava. 

— Poor, dear, little thing ! — dizia ella, 
referindo-se ao pombo. 

Coitado ! pobre rapaz !... Quem me dera 
conhecer Eliza ! 

Quando cheguei ao episódio do pombo 
com ervilhas, pensei que toda a poesia e 
acrisojada sensibilidade de aquella alma de 
anjo, fundidas n'um gesto de suprema in- 
dignação, me condemnavam a arrastar pa- 
ra todo o sempre o pesado grilhão do re- 
morso, e valeu-me o meu procedimento 
posterior, para não ficar perdido no con- 
ceito da encantadora joven. 

Quando terminei, Miss Alice chorava, 
mirando o céo, talvez na esperança de des- 
cobrir um pombo preto, que lhe trouxesse 
carta d'algum anjo. 

Mas que quer agora fazer ?... 
Em que posso auxilial-o ?... 
Conte commigo! — disse ella por fim. 

ro de alguns foguetes de dynami 
te, á entrada da povoação, que 
serviria também de signal para os 
curiosos correrem ao caminho. 

D'este serviço foi encarregado o 
melhor pyrotechnico da terra, o qual 
não tendo jamais visto o rei, sup- 
poz que elle viria coberto de Iha- 
mas d'oiro, no seu veloz auto- 
móvel, e por isso, de morrão acce- 
so, esperava pacientemente na es- 
trada a hora do seu apparecimen- 
to. 

Em certa altura, deslizando va- 
garosamente pela estrada, surge um 
automóvel, onde se refestelavam 
alguns pobres mortaes, de fatiotas 
vulgares, como quaesquer senhores 
da cidade, com os rostos cobertos 
pelas mascaras. 

E o fogueteiro, ancioso pela che- 
gada do rei, vendo que o morrão 
ia quasi gasto, dirigiu-se a elles, 
familiarmente, suppondo que tam- 
bém andassem á espera do monar- 
cha, perguntando : 

— Oh! patrõesinhos, onde vem 
o rei ? 

Ao que um d'elles, tirando a 
mascara, e rindo alegremente, res- 
pondeu, apontando para si mesmo: 

— 0 rei vai aqui... 
Era, com effeito, sua majestade 

quem respondia. 
E nada mais foi preciso para que 

o fogueteiro, voltando costas ao 
monarcha, que seguia, sorrindo, se 
atirasse aos foguetes, e, no desem- 
penho honrado da sua missão, os 
inflammasse todos n'um momento. 

No dia seguinte recebia o admi- 
nistrador do conselho 10$000 reis, 
que o monarcha, para recordação 
do episódio, enviara do Bussaco ao 

— Pode transformar dous infelizes em 
dous bemaventurados ! 

Como?... Palie! — replicou a ingleza, im- 
paciente. 

— Faça com que seu pai peça para Al- 
berto o lugar de guarda-livros da casa Nor- 
ris 8c Ci.a respondi eu. 

— Oh! que feliz idéia ! — exclamou miss 
Alice, batendo as palmas com infantil ale- 
gria. Vou já escrever a Betsy Norris! E' 
uma das minhas melhores amigas... depois 
fallarei a meu pae: 

E partiu a correr, ligeira como uma ga- 
zella e alegre como uma creança. — 

— Já escrevi ! — disse-me ella, voltando 
passado um quarto de hora 

Três dias depois, amarrava eu com inex- 
plicável prazer á aza de « Meigo » um bi- 
lhete, concebido nestes termos : 

« Pode o Snr. Alberto apresentar-se aos 
Snrs. Norris & Ci.a, por quem será admit- 
tido como guarda-livros, se as informações, 
que delle se colherem, satisfizerem os mes- 
mos senhores. » 

Tenho pena de não ter aqui á mão as 
cartas, que recebi de Alberto e de Elisa. 

Eu era o seu anjo da guarda, a sua pro- 
videncia, o seu bemfeitor. 

A carta, em que Alberto me participava, 
que tinha sido finalmente provido no lugar, 
terminava assim : 

« Graças a si, meu desconhecido amigo, 
antevejo um futuro de felicidades sem conta!... 

Escrevi á mãe de Elisa, e a boa senhora 
permitte, que eu vá hoje á noite tomar chá 
com ellas, e fixar o dia para o nosso en- 
lace. 

« Sou completamente feliz meu amigo!... 
Completamente não ! Pois não hei de co- 
nhecel-o I ?    Não hei de poder beijar a mão 

que me soccorre!?    Seja bom em   tudo ... 
Diga-me o seu nome! 

Fui mostrar esta carta a miss Alice, e 
consultal-a sobre o que devia fazer, « na 
certeza — disse eu — que, se elle me qui- 
zer agradecer, eu digo-lhe que venha en- 
tender-se com  V. Exc.a, » 

A minha gentil auxiliar era ingleza de 
lei, ou, por outra, possuia uma destas al- 
mas, que encobrem nas dobras do myste- 
rio a modesta e fragrante flor da poesia. 

Em toda a parte do mundo se chama a 
esta casta de mulheres — ser intelligente, 
poético, ideal, angélico ! — 

Entre nós chama-se-lhes « românticas, o 
que, applicado a uma senhora, importa o 
mesmo que chamar a um homem, que se 
estrema um pouco do vulgar, « visionário, 
mágico, habitante da lua... finalmente — 
tolo! » 

Prohibiu-me, que me desse a conhecer ; 
agradava-lhe o mysterio... Segui o conse- 
lho, e recusei satisfazer o desejo justo de 
Alberto e Elisa. 

Mr. Gibson, a pedido meu, proporcionou- 
me occasião de ir ao escriptorio de Norris 
& Cia. 

Perguntei pelo guarda-livros. 
Era um moço elegante, uma physionomia 

distincta e insinuante,  um olhar intelligente 
e leal. 

Retirei-me satisfeito com elle e commigo. 
« Meigo », seja dito em louvor da gra- 

tidão dos dous namorados, afinal unidos, 
não deixou uma única noite de vir visitar- 
me, trazendo-me sempre palavras de reco- 
nhecimento. 

Passado um anno, foi elle portador da 
seguinte carta : 

« Meu bondoso protector ! 
« Presenteou-nos Deus com uma filhinha, 

fogueteiro, que anda por lá todo 
ufano, por ter sido das raras pes- 
soas, que lograram a honra de ca- 
vaquear com sua majestade na sua 
viagem para o Bussaco. 

Ercilia 
— «» r 

Offerecida a José Palhares. 

I 

Oh ! que cruel tormento ! 
Já não posso viver. 
De que me serve a vida 
Com tanto soffrer. 
Perdi minha esperança 
Também a lé perdi, 
Minha alma chora afiflicta 
Suspirando por ti. 

II 

Como é doloroso 
Ser assim despresado 
E ter-se a certeza 
Que outro é amado. 
Esta tua Crueldade 
Muito me faz soffrer 
Meo pobre coração 
Sente-se morrer 

III 

Mas  bem  arrependida 
Um dia chorarás, 
Então, será tarde 
Nada aprovei taras 
Tudo o que hoje  soffro 
Tu também soffrerás 
E o perdão de Deos 
Debalde implorarás. 

Estribilho 

Oh ! Ercilia ! Oh ! Ercilia ! 
Não sejas tão cruel, tão ingrata ! 
Dae-me um sorriso, 
Pois o teu despreso me  mata ! 
Oh ! Ercilia, oh ! Ercilia ! 
Não sejas tão cruel, tão ingrata ! 
De mim tem pena, 
Oh ! Ercilia ! Oh ! Ercilia ! 

NUNES. 
São Paulo, 31—8—904. 

e eu fiz voto de que ficaria por baptisar, 
se o nosso anjo da guarda se recusasse á 
servir-lhe de padrinho. 

« Quer deixar a innocentinha fora do grê- 
mio da Igreja ?... 

Quer obrigar uma pobre mãe a gemer 
sob o peso d'esse remorso ?... E não o 
sentirá também ?... Responda ! 

Elisa. 
Tornei a ir consultar o meu advogado, 

a lormosa ingleza. 
— E agora ! ?... — perguntei eu, depois 

de ler a  carta. 
—Agora...'não ha remédio—respondeu ella. 

« Meigo » foi portador do meu consen- 
timento. 

No dia seguinte apresentava-me em casa 
de Alberto e de Elisa. 

A modéstia ordena-me, que cale tudo 
quanto a gratidão lhes inspirou, para me 
agradecerem. 

Oito dias depois, na igreja da Sé, per- 
guntava o abbade : 

— Alice ! Vis baptisare ?... 
E eu padrinho respondia: 
— Volo ! 
E a avó, madrinha, e a parteira, e a 

criada da parteiia, e o sachristão, esses res- 
pondiam : 

— Bolo ! 
E aqui está terminada a historia. 
P. S. — « Meigo » foi durante dous an- 

nos portador dos convites, que me fazia o 
meu compadre para ir jantar com elle. N'uma 
dessas corridas chegou a casa atordoado, 
voou 2 vezes á volta da sala e foi cahir 
morto no berço de Alice, penhor da felici- 
dade dos pães, felicidade que só a elle era 
devida. Até hoje aquella familia ainda não 
teve outro desgosto. 

FIM. 



A    CONCÓRDIA 

Manipulação de fumos "S. JOSÉ*' 
— DE  — 

nETerreira e IvdZa/fctos 
Neste novo estabelecimento de 

Turnos encontram se todos os arti- 
gos concernentes a este ramo, como 
sejam ; 

Fumo em corda e desfiado de 
todas as qualidades, cigarros em 
palha e papel, carteiras para fumo, 
piteiras, cachimbos, etc, etc. 

Variado sortimento  de charutos. 
Únicos fabricantes do acreditado 

fumo "Havanez". 
Depositários dos acreditados ci- 

garros Deliciosos e Castro Alves. 
Vendas por atacado e a varejo. 
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Attende com a máxima prompti 
dão aos chamados que lhe são di- 
rigidos. 

£' conveniente, sempre que for 
possível, mandar o chamado por es- 
cripto indicando a Rua e o Numero 
da Casa. 

RESIDêNCIA: Alameda Glette, 76 
(esquina da rua das Palmeiras) 
Telephone,   118. 

CONSULTóRIO: Rua Direita, 20-B, 
de 1   ás 3 da tarde. 

Grande Muraria nacional 
DE 

l'n.a   Visrcudc   Pamahyba i23 

Limpa-se e tinge-se roupas com 
produetos chi micos. 

Aprompta-se com brevidade e ac- 
ceita-se qualquer concerto de alfaiate 

Compra-se c vende-se roupa usada 

f recos módicos 

QUADROS   • 
José Fernandes Pimenta, encarre- 

ga-se de collocar vidros em janellas 
etc. assim como de fazer quadros 
para diplomas e retratos, por preços 
baratissimos. 

Rua Maria Marcolina 57 

ZEBra-z 

DENTIÇÃO DAS CREANCAS 

Pkimia Itália Brazil 
TRAVESSA   DO   BRA2   12 

TDLEFHONE  Kl. o 37 
Especialidades   nacionaes   e   es- 

trangeiras. 

Enfega-se a domicilio 

Asseio e promptidão 

Preços Módicos 

^| MARTINS & C. U:   (Braz) 

IDE] 

ANTÔNIO P]i[ES DI/1S 
vendas por atacado e a   varejo 

Recebe aguardente das  melhores 
procedências. 

Preços sem competidor 

Rua Dr. Mendes Gonçalves n. 14 
^f BAIRRO DO PARY |: (Braz) 

F. Dutra 
Os distinetos e conceituados clínicos de S. Paulo 

Dr. Galvão Bucno 
» Margarido da Silva 
» Paula Lima 
» Pereira da Rocha 
» Mello Barreto 
» Philadelpho de Lima 
» Baptista dos Anjos 
» Gonçalves Theodoro 
» Moura Azevedo 
» Américo Braziliense 
» Castro Lima 
» Houorio Libero 
» Valeriano de Souza 
» Franco Meirellcs 
» Souza Castro 
» Cândido de Almeida 
» Leite Brandão 
» Faria Rocha 
» Orencio Vidigal 
» Pructuoso Piuto 
» Araújo Matto-Grosso 
» Antônio Moura 
» Juvenal Fortes 
» Ignacio de Rezende 
» Carlos Comenale 
» Soeiro de Carvalho 

receitam a MATRICARIA de F. 
attestam a sua etficaeia.    Inventor 

Dr.,AgDello Leite 
» Santos Rangel 
» Illidio Guarita 
» Corte Guimarães 
s> Rolemberg Sampaio 
» Ernesto Cotrim 
» Leonidio Ribeiro 
» José Antônio de Mello 
» Lourenço Messutti 
» Aramiz de Almeida 
» Ernesto Paixão 
s Accacio de Araújo 
» F. de Sant'Anna 
» João Sodini 
» Alfredo Teixeira 
» Remigio Guimarães 
» Euzebio de Queiroz 
» Hora de Magalhães 
» João Pedro da Veiga 
» Eugênio Hertz 
» Canuto Vai 
» Virgílio Rezende 
» Francisco Oliva 
o Aífonso Splendore 
» M. Franco   Costa. 

Dutra nos sofírimentos da  dentição das crianças e 
e fabricante, F. Dutra, rua Vieira de Carvalho, 10. 
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de Melo 
(MARCA REGISTRADA) 

DE 

Esta conhecida fabrie;». de cerveja, possuindo já as suas excellentes marcas «VIA- 
DUCTO e D. CARLOS» bastante acreditadas, acaba de introduzir mais uma nova 
marca de cerveja «VENCEDORA», de esplendida qualidade e ao alcance de todos 
pelo seu diminuto preço, com o intuito de bem servir o publico. 

Cerveja Viaductcs      (branca ou preta)   dúzia 3 $000 
»      D. Carlos » » » 4$ooo 
>     Vencedora      » » * 2$ooo 

A' vista da boa qualidade e do custo baratissimo, iodos devem   preferir as   suas 
marcas de cerveja,    fazendo os pedidos a A. Fernandes dos Santos. 

53,  55 © 57 
S. PAULO Telephone, 932 
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Drogas,  produetos   chimicos   e    pharmaceutiGOS 

PERFUMARiAS ESTRANGEIRAS    (Houbigant, Guerlain, Lubin,  Pinaud, etc.) 
Sabonetes medicinaes. Águas mÍ7ieraes 
de todas as fontes. Seringas, Fundas, 
Sondas e mais Artigos de borracha. 

Objectos de Cirurgia e Artigos para 
Industria. Dosimetria, Honuropat/iia 
e especificos   de   Hunphreys. 

Especialidades   nacionaes e estrangeiras 

AVIAMENTO DE RECEITAS 
por preços módicos, garantindo-se asseio e promptidão. 

Abre-se a qualquer hora da noite. 
Vendas jjor atacado e 2» warejo 

Ramiro de Araajo & C.IB 

RUA DK S. CAETANO, 6 

SÃO PAtíliO Telephone Jl. 2S0 


